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Resumo 
 

A importância dos manejos reprodutivos, que contribui para o avanço da ovinocultura e 
rentabilidade dos sistemas, revela oportunidades para trabalho com a interação reprodução x produção. 
Estratégias para incremento produtivo no setor, através de biotécnicas reprodutivas, que permitem redução 
da idade a puberdade, diminuição da estacionalidade reprodutiva e aumento da taxa ovulatória. Além das 
possibilidades hormonais, métodos alternativos que consideram efeito macho e nutrição, são considerados 
eficiente para controle do ciclo. Este artigo tem como objetivo revisar os protocolos de controle do ciclo 
estral e incremento produtivo na ovinocultura. 
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Abstract 

 
The importance of reproductive management, which contributes to the advancement of sheep 

farming and the profitability of the systems, reveals opportunities for work with the reproduction x 
production interaction. Strategies to increase production in the sector, through reproductive biotechniques, 
which allow reducing the age at puberty, reducing reproductive seasonality and increasing the ovulatory 
rate. In addition to hormonal possibilities, alternative methods that consider male effect and nutrition are 
considered efficient for cycle control. This article aims to review the estrous cycle control protocols and 
productive increase in sheep farming. 
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Introdução 
 

A produção de ovinos no Brasil possui uma importância econômica e social (Viana and Waquil, 
2020). Investimentos em tecnologias para reprodução de ovinos no Brasil, ocorrem desde a década de 1940, 
com a criação e publicação de manuais, visando treinamento e disseminação da inseminação artificial com 
sêmen fresco, para estimular a multiplicação de genética importada (Mies Filho and Barreto, 1949). Desse 
período até meados dos anos 70, a lã era extremamente valorizada e o principal produto do setor. No Rio 
Grande do Sul, a migração de sistemas produtivos que priorizavam a produção de lã para a produção de 
carne, trouxe a necessidade de alterações na estrutura de rebanho e da profissionalização do setor, em 
termos produtivos, técnicos e gerenciais. Sistemas para produção de lã são menos eficientes 
reprodutivamente (Geenty et al., 2014), em quesito de ovulação, prenhez e sobrevivência neonatal, fatores 
que levam a menores índices reprodutivos. Sistemas focados na produção de carne, precisam de alta 
eficiência reprodutiva, associada a desempenho individual (Hinch and Brien, 2013). Mesmo que muitos 
índices avaliem a eficiência produtiva, alguns visam os processos reprodutivos, sendo fatores de grande 
impacto, principalmente trabalhando com sistemas de cria e ciclo completo.  

Períodos de crise, obrigam produtores e técnicos dedicados a atividade buscarem eficiência, 
redução de custo associado a maior produção. Neste contexto de interação reprodução versus produção, 
visamos a discussão sobre aspectos e possibilidades de uso das biotécnicas reprodutivas, aplicáveis para 
melhorar a produtividade dos rebanhos. 
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Potencial reprodutivo da ovelha 
 

De maneira geral, os ovinos são animais com ciclo poliéstrico estacional que se reproduzem no 
outono e produzem um ou dois cordeiros na primavera. Todavia, para explorar a máxima capacidade 
reprodutiva desses animais, seria possível extrapolar esses valores em maiores ordens de magnitude, sem 
afetar mortalidade neonatal (Thompson et al., 2023). Considerando que alguns fatores associados a 
reprodução não podem ser alterados, como o tempo de gestação, que se mantém entre 146 e 155 dias dentro 
da espécie, é possível a manipulação principalmente do número de partos por ano, ao reduzir o tempo parto-
concepção e o número de cordeiros nascidos por parto. 

Sistemas intensivos de produção, focados na produção de leite e/ou carne, usufruem de técnicas 
de manipulação do ciclo estral, hormonais (Abecia et al., 2011) e não hormonais, por meio da nutrição e 
ambiente (Scaramuzzi and Martin, 2008; Sotgiu et al., 2021), que permitem dois partos/animal/ano, para 
assim alcançar uma melhor e maior produção durante todo o ano. Contudo, a sazonalidade observada na 
espécie, que difere entre raças e regiões, pouco marcado em ovelhas Santa Inês no Rio de Janeiro (Balaro 
et al., 2014) e bem marcado em ovelhas Polwarth no Rio Grande do Sul (Dias et al., 2020), são fatores que 
impactam na possibilidade e viabilidade do seu uso. 

A prolificidade dos ovinos também é um fator importante a ser considerado, a seleção genética 
especifica gerou linhagens com alterações permanentes para alta taxa ovulatória e de natalidade (Gootwine, 
2020). Alguns genes já são conhecidos, como as mutações FecB ou Booroola fecundity, que causam uma 
alteração no receptor BMPRIB, observadas primeiramente em ovelhas merino e já registradas em diversas 
outras raças (Mulsant et al, 2015). Outrossim, foram observadas alterações em rebanhos brasileiros, como 
o gene FecG em ovelhas Santa Inês (Melo et al., 2008) e gene FecGv em ovelhas Ile de France (gene 
Vacaria) (Souza et al., 2014). Alguns efeitos raciais também são descritos, raças com maior taxa ovulatória, 
como ovelhas Finnsheep, East Friesian e Romanov, que foram recentemente trazidas para o Brasil, possuem 
naturalmente múltiplas ovulações, com produção média de 1,8-2,3 cordeiro/ovelha/ano (Đuričić et al., 
2021), com casos extremos de partos com 6-7 cordeiros. 

Em um ambiente ideal, com relação a genética, nutrição e sanidade, uma ovelha selecionada para 
parto múltiplo e em sistema de 2 partos/ano, teria capacidade biológica para produzir de 4 a 6 cordeiros por 
ano, com capacidade de criar e desmamar esses produtos (Thompson et al., 2023). Em oposição a média 
no Brasil que gira em torno de 0,8 cordeiro/ovelha/ano, com variação entre as regiões, sendo possível 
afirmar que os ovinos são animais que subutilizados, quando considerado todo seu potencial. 

 
Eficiência reprodutiva e produtiva 

 
Dentre os índices zootécnicos necessários para o sucesso, encontra-se em destaque a eficiência 

reprodutiva. Dado esse, referente ao desempenho reprodutivo dos carneiros e das matrizes, além da 
sobrevivência dos cordeiros até o desmame. A eficiência reprodutiva pode ser calculada a partir da divisão 
do número total de cordeiros desmamados pelo total de matrizes aptas para reprodução. Desse modo, as 
três principais maneiras de melhorar a eficiência reprodutiva de um rebanho são: aumentar fertilidade; 
aumentar prolificidade; e diminuir mortalidade dos cordeiros (Fonseca, 2006). 

A fertilidade compreende a capacidade, tanto do macho quanto da fêmea, de produzir 
descendentes. Esse é um parâmetro extremamente complexo, envolvendo não só a capacidade reprodutiva 
do animal, mas também fatores como: saúde geral, ambiente, nutrição, fotoperíodo e estresse. Um animal 
com grande capacidade reprodutiva pode não conseguir expressar todo seu potencial se estiver com manejo 
e ambiente inadequado (Ajafar et al., 2022; Moraes et al., 2020). A aptidão reprodutiva do animal pode ser 
avaliada individualmente por exames clínicos específicos (andrológico para machos e ginecológico para 
fêmeas), utilizados para compreender o status reprodutivo do animal naquele momento. Outro parâmetro 
utilizado para compreender a fertilidade do rebanho é a taxa de prenhez, que indica a porcentagem de 
fêmeas gestantes em relação ao total de fêmeas aptas. De maneira geral, para melhorar a fertilidade do 
rebanho, é necessário que seja feita seleção dentro da propriedade a partir do descarte de animais que 
apresentem baixo desempenho reprodutivo dentro desse ambiente, bem como garantir que o rebanho esteja 
saudável e com nutrição adequada (Al-Thuwaini, 2021). 

Por sua vez, a prolificidade é uma característica associada ao número de cordeiros nascidos por 
parto. Em ovinos, o aumento da prolificidade é consequência de ovulações múltiplas (Moraes et al., 2020), 
que está correlacionado a fatores genéticos, mas pode ser potencializada dentro do rebanho por meio de 
estratégias nutricionais, como o flushing (Scaramuzzi and Martin, 2008); uso de hormônios que atuem no 
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desenvolvimento folicular, como a gonadotrofina coriônica equina (eCG) (Abecia et al., 2012); efeito 
macho (Fabre-Nys et al., 2016); e manejos reprodutivos que utilizem a seu favor a sazonalidade dos ovinos 
(Rosa and Bryant, 2003), focando a reprodução no final do verão e outono, momento com alto percentual 
de ciclicidade e número de ovulações por ovelha naturalmente.  

Contudo, o aumento da prolificidade traz consigo uma polêmica: o nascimento de cordeiros de 
partos múltiplos, que são muitas vezes associado a animais com baixo peso ao nascer, menor vigor, menor 
peso ao desmame e maior mortalidade perinatal (Christley et al., 2003; Scales et al., 1986), sendo esses 
problemas agravados com o aumento do número de cordeiros por parto (>2 cordeiros/parto). Desse modo, 
o aumento da prolificidade só era visto como viável, em sistemas com cuidados neonatais intensivos, como 
em várias produções no Reino Unido (Binns et al., 2002). Todavia, é possível contornar essas adversidades 
relacionadas a prenhezes gemelares e trigemelares, permitindo que esses cordeiros tenham uma gestação 
adequada, mantendo a matriz em bom estado nutricional, para que consigam nascer com vigor adequado, 
se coloquem de pé e ingiram o colostro rapidamente (Dwyer and Bünger, 2012; Mousa-Balabel, 2010).  

Em contrapartida, o nascimento de cordeiros simples está associado a maior porcentagem de partos 
distócicos, principalmente quando matrizes com gestação simples recebem maior aporte nutricional no 
terço final da gestação, quando ocorre a maior parte do crescimento fetal, resultando no nascimento de 
cordeiros com peso ao nascer maior do que o indicado (Everett-Hincks and Dodds, 2008; Yapi et al., 1990). 
Tendo esses fatores em mente, o controle reprodutivo na estação de monta, controle de ciclo estral, 
inseminação artificial, ou métodos de monitoramento simples, como a marcação das coberturas em sistema 
de monta natural, quando associado ao diagnóstico de gestação das matrizes, identificando gestações 
simples e gemelares, permitem o conhecimento da dispersão dos partos e períodos, possibilitando um 
manejo diferencial de acordo com a demanda energética individual de cada matriz e a viabilidade de 
cuidados intensivos neste período.  

Por mais que o fator de mortalidade em cordeiros de parto gemelar possa ser minimizado com o 
manejo adequado, em condições extensivas de sistemas pastoril, cordeiros simples tendem a uma menor 
mortalidade e um maior GMD do nascimento a desmama, por não haver a competição pela nutrição uterina 
e durante amamentação, que ocorre em ovinos de parto múltiplo (Hammond et al., 2022). Portanto, é 
possível afirmar que a produtividade individual, em questão de quilos para abate, é maior em cordeiros de 
parto simples. Entretanto, quando avaliado a produção de quilos de cordeiro por matriz durante a vida 
(Gonzalez et al., 1986) e produção por área, a produtividade pende a ser maior com matrizes que 
desmamaram dois ou mais cordeiros na mesma estação (Pettigrew et al., 2019). 

Não obstante, apesar das vantagens com o aumento da prolificidade de ovelhas, em rebanhos 
neozelandeses, Moloney et al. (2023) verificaram a existência de um platô dos benefícios alcançados com 
a prolificidade. Taxa de parição (cordeiros nascidos / matrizes expostas a reprodução) superior a 140%, 
sugere que é melhor para o negócio focar em estratégias que visem aumentar o peso dos cordeiros ao 
desmame, ao invés de seguir investindo no aumento do número de cordeiros. Os valores de taxa de parição 
muito acima dos 140% recomendado, sugerem uma maior proporção de partos múltiplos com 3 ou mais 
cordeiros, maior mortalidade e mais tempo dentro da propriedade até atingir peso para abate.  

Essa, todavia, ainda não é a realidade da ovinocultura do Brasil, onde as taxas de parição raramente 
ultrapassam a marca dos 100% nos estudos disponíveis (Lehugeur et al., 2007; Mexia et al., 2004; Oliveira 
et al., 2016; Ribeiro et al., 2002; Soares, 2012). Logo, em um primeiro momento, é importante o aumento 
sustentável da prolificidade dos rebanhos, com foco em minimizar a mortalidade associada, sendo o 
controle dos processos reprodutivos envolvidos e biotecnologias reprodutivas associadas, de extrema 
importância para essas melhorias dos índices produtivos.  

Para alcançar uma ovinocultura rentável, eficiente ambientalmente e produtiva, a otimização dos 
processos reprodutivos são fundamentais. Algumas dessas estratégias consistem na redução da idade a 
cobertura de cordeiras e o accelerated lambing (Vanimisetti and Notter, 2012), que trabalha o aumento do 
número de partos/ovelha/ano, incrementando a produção durante a vida da matriz (El-Saied et al., 2006). 
A antecipação da idade a reprodução das matrizes, permite retorno financeiro desde seu primeiro ano, 
aumentando a produção de cordeiros por fêmeas aptas. De acordo com Kenyon and Corner-Thomas (2022) 
em sistemas extensivos, caso a propriedade tenha condições de atender todas necessidades da borrega, é 
vantajoso o início antecipado da vida reprodutiva. 

Para redução do período entre partos, o método accelerated lambing se caracteriza pela indução 
de 2 partos ao ano (2/1), 3 partos em 2 anos (3/2) ou 5 partos em 3 anos (5/3), leva a um aumento da 
eficiência produtiva, por diminuir o intervalo entre partos (IEP) (Smith, 2006), permitindo um maior e mais 
rápido desfrute por matriz ao longo da sua vida produtiva. Além disso, esse processo, permite reduzir a 



Oliveira et al. Interação reprodução x produção na ovinocultura: Aspectos reprodutivos relacionados com 
produtividade. 

 

 

Rev Bras Reprod Anim, v.47, n.2, p.134-139, abr./jun. 2023                                                                                      137 
 

sazonalidade da produção de carne ovina, suprindo o mercado em épocas com menor oferta. Todavia, esse 
método demanda uma ovinocultura de ponta, com capacidade de suprir a demanda extra de energia 
(Matthews, 1990), além de tornar necessário o uso de protocolos hormonais ou então de seleção de fêmeas 
com sazonalidade pouco marcante (Tosh et al., 2002), por necessitar que as matrizes ovulem fora da estação 
reprodutiva. Dentro desse modelo, as datas de encarneiramento e parição variam ao longo de 7 anos, 
dificultando a realização em regiões com forte efeito estacional.  

 
Conclusão 

 
 O potencial reprodutivo da ovelha possibilita que avanços em biotécnicas reprodutivas e 

produtivas possam ser estudados. Principalmente por pesquisas aplicadas, com possibilidades de uso em 
curto espaço de tempo, e com reflexo sobre produção e rentabilidade para produtores. Muitas pesquisas 
precisam ainda serem realizadas para obtenção de um levantamento atualizado dos padrões e 
potencialidades produtivas da ovinocultura no Brasil, informações precisas e aplicáveis às realidades locais, 
distintas dentre as regiões brasileiras. 
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